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1	 Uma	versão	preliminar	deste	trabalho,	posteriormente	modificada	para	publicação,	foi	apresentada	no	GI	3	(“Ficción 
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(GNT,	 2013-2014),	 a	 fim	 de	 investigar	 a	 construção	 de	 sentidos	 da	
identidade	feminina	no	discurso	ficcional.	Com	abordagem	qualitativa	
amparada	na	 teoria	da	Análise	de	Discurso	de	 linha	 francesa,	 trata-
se	 de	 um	estudo	 de	 caso	 que	 apresenta	 como	 pano	 de	 fundo	 duas	
importantes	 questões	 da	 contemporaneidade:	 a	 busca	 contínua	 da	
felicidade	 e	 a	 supervalorização	 feminina	 do	 amor.	 A	 análise	 indica	





This	 paper	 intends	 an	 approach	 to	 the	 television	 series	 3 Teresas 
(broadcasted	 by	 the	 Brazilian	 network	 GNT	 from	 2013	 to	 2014)	
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Introdução 






nosso	 tempo.	Essas	mudanças,	 ocorridas	principalmente	a	partir	 da	 segunda	
metade	do	século	XX,	impactaram	a	vida	social	e	foram	representadas	também	
pela	mídia,	ao	transmitir	e	reforçar	ideias	que	começam	a	brotar	no	corpo	social.














mulheres,	 apoiando	 e	 enlouquecendo	 umas	 às	 outras,	 dividindo	 o	
mesmo	 espaço	 e	 o	mesmo	 nome.	 Três	 visões	muito	 particulares	 de	
mundo,	 três	 olhares	 diferentes	 para	 problemas	 semelhantes,	 em	um	
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da	 população	 brasileira	 e	 a	 maior	 longevidade	 da	 mulher,	 que,	 somados	 às	
outras	 alterações	 no	 seu	 papel	 social,	merecem	 ser	 investigados	 por	 indicar	
a	 dinamicidade	 da	 configuração	 das	 famílias	 e	 a	 multiplicidade	 dos	 papéis	
femininos.
No	nosso	entender,	a	riqueza	da	série	baseia-se	na	diversidade	de	temas	
e	 na	 profundidade	 de	 aspectos	 do	 cotidiano	 da	 mulher	 brasileira,	 que	 são	
trabalhados	na	narrativa	sempre	a	partir	da	subjetividade	feminina,	enfocando,	
por	exemplo,	questões	ligadas	ao	trabalho,	aos	relacionamentos,	ao	corpo	e	à	






De direito a dever: a obrigação da felicidade
















A	 felicidade	 é	 um	 valor	 social	 e	 historicamente	 definido.	 A	 busca	 da	
felicidade	 (assim	como	o	discurso	da	 felicidade)	não	é	uma	 invenção	
contemporânea;	 ela	 se	 colocou	 em	 diferentes	 épocas,	 desde	 a	
Antiguidade,	 e	em	cada	uma	delas	 respostas	diferentes	 foram	dadas	
à	questão	do	que	é	ser	feliz.	[…]	É	a	sociedade	que	nos	orienta	para	
buscar	 a	 felicidade	 e	 orienta	 onde	 ela	 se	 encontra	 e	 o	 que	 significa	
(FRANÇA,	2010,	p.	215-216).









Nesse	 sentido,	 ao	 analisar	 o	 crescimento	 da	 corrente	 da	 psicologia	
positiva,	 tão	 em	 voga	 na	 contemporaneidade,	 Freire	 Filho	 (2010)	 aponta	







Como	Birman	 ressalta,	 “a	 felicidade	 se	 transformou	efetivamente	num	
imperativo,	 no	 sentido	 em	 que	 Kant	 nos	 falava	 da	 existência	 do	 imperativo	
350
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Nesse	 quadro,	 cada	 vez	 se	 divulga	 mais	 o	 discurso	 de	 “construir	 a	



















depois	 do	 século	 XVIII,	 a	mulher	 é	 incentivada	 a	 investir	 continuamente	 na	
paixão	e	no	amor,	como	se	fosse	uma	vocação	feminina,	imaginário	fortemente	
trabalhado	no	século	XX	pela	cultura	de	massa.
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que	associa	a	felicidade	feminina	à	realização	amorosa.	Desde	crianças,	as	meninas	
assistem	 a	 desenhos	 animados	 de	 princesas	 e	 ouvem	 contos	 de	 fadas,	muitos	
deles	encerrados	com	a	célebre	frase:	“casaram-se	e	foram	felizes	para	sempre”.	A	
construção	social	do	“ser	mulher”	estabelece-se	nas	crianças	na	distinção	de	cores	de	












Por	 décadas,	 o	 ideal	 de	 felicidade	 para	 mulheres	 estava	 ligado	 ao	
casamento.	Del	Priore	(2013)	lembra	que	as	mudanças	pelas	quais	as	mulheres	
passaram	impressionam.	Ao	traçar	uma	evolução	histórica	do	tema,	a	autora	
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mudança	 na	 vida	 das	 mulheres	 dos	 grandes	 centros,	 principalmente	 Rio	 de	
Janeiro	e	São	Paulo.
Uma	 pesquisa	 da	 McCann-Erickson	 Publicidade	 desenvolvida	 nessas	
cidades	em	1980	ouviu	mais	de	1.000	mulheres	casadas,	e	o	resultado	publicado	
na	revista	Veja	indicou	que	elas	se	mostravam	divididas	entre	valores	novos	e	
tradicionais: incorporaram os novos eletrodomésticos à rotina, aceitavam bem a 
televisão,	aceitavam	o	divórcio,	mas	defendiam	a	fidelidade.	
Espremida	entre	uma	educação	antiquada	e	os	ventos	de	um	feminismo	
que	 ainda	 não	 entende	 e	 mal	 pratica,	 a	 mulher	 casada	 brasileira	
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Parafraseando	 Nietzsche,	 poderíamos	 dizer	 que	 as	 mulheres	 amariam	
mais	o	amor	do	que	propriamente	o	ser	amado.	O	encantamento,	a	paixão,	os	








respectivamente	 a	 acontecimento	 e	 resultado,	 uma	vez	 que	 o	 “enunciado	 se	
opõe	a	enunciação	da	mesma	forma	que	o	produto	se	opõe	ao	ato	de	produzir”	
(MAINGUENEAU,	2008,	p.	56).
A	 incessante	 busca	 pela	 felicidade	 e	 o	modo	 de	 gerir	 relacionamentos	
afetivos	são	 temas	 trabalhados	no	primeiro	episódio	da	série	3 Teresas.	Pela	
enunciação	 feminina,	 podemos	 perceber	 a	 produção	 simbólica	 da	 identidade	
feminina	como	pistas	para	“pensar	a	linguagem	televisiva	em	sua	composição	
discursiva	 buscando	 desvelar	 os	 mecanismos	 pelos	 quais	 ela	 continuamente	

















Assim,	 o	 contexto	 da	 série	 nos	 fornece	 subsídios	 para	 compreender	
melhor	 a	 produção	 simbólica	 nesse	 produto	 ficcional.	 É	 importante	 lembrar	













há,	 desse	 modo,	 começo	 absoluto	 nem	 ponto	 final	 para	 o	 discurso.	
Um	 dizer	 tem	 relação	 com	 outros	 dizeres	 realizados,	 imaginados	 ou	
possíveis	(ORLANDI,	2009,	p.39).
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e	do	cotidiano	social,	 indicando	a	cadeia	de	discursos	 infinitos,	que	nunca	se	
fecham.	 Nossa	 escolha	 pelo	 primeiro	 episódio	 deu-se	 pela	 riqueza	 e	 maior	
profundidade	de	compreensão	da	narrativa,	como	nos	lembra	Pallottini	(2012):
O	primeiro	episódio	de	um	seriado	é,	portanto,	capital;	nele	se	deve	








os	 mais	 expressivos	 para	 análise,	 considerando	 nosso	 interesse	 em	 gênero,	
teleficção	e	gerações.
Com	abordagem	qualitativa	amparada	pela	teoria	da	Análise	de	Discurso	




3 Teresas em análise
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Embora	rápida,	essa	cena	(Fig.	2)	é	bastante	representativa,	pois	evidencia	
o	fim	dos	sonhos	de	“viverem	felizes	para	sempre”.	Destruir	os	castelos	de	areia	









p.84-85).	O	 silêncio	 não	 se	 identifica	 com	a	 falta	 de	 sentido;	 pelo	 contrário,	
é	 indicativo	de	significados,	 sempre	 levando	em	consideração	o	contexto	e	a	
formação	discursiva,	pois	é	na	“relação	do	imaginário	com	o	real	que	podemos	
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Figura	3:	O	casal	relembra	a	lua	de	mel	(05”02’)
Momentos	 depois,	 Teresa	 está	 em	 um	 banheiro	 lavando	 na	 pia	 seus	
pés	sujos	de	areia	e	surge	o	lettering:	“Teresa,	segunda-feira,	14h40”.	Márcia,	
colega	de	trabalho,	entra	no	banheiro.	As	duas	começam	a	conversar	e	emana	















vida.	Separada é solteira com experiência.
(Transcrição	 de	 diálogos	 do	 episódio	 1	 da	 primeira	 temporada,	 GNT,	
2013,	grifo	meu)
A	enunciação	de	Teresa	traz	a	questão	do	amor,	da	felicidade	e	da	sua	
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Bauman	 (2008):	 “Mudar	 de	 identidade,	 descartar	 o	 passado	 e	 procurar	 novos	
começos,	lutando	para	renascer	–	tudo	isso	é	estimulado	por	essa	cultura	como	um	
dever	disfarçado	de	privilégio”	(p.	128).	
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marital”,	 que	 seria	 uma	 demonstração	 de	 poder	 na	 sociedade	 brasileira.	 E	 o	
vendedor	chega	a	desculpar-se	por	achar	que	ela	seria	solteira,	como	se	isso	
fosse	algum	demérito.
Finalmente, ela volta para a vitrine, encerrando o trabalho como indica o 
lettering:	“Teresa,	segunda-feira,	17h33”. De pés descalços na areia, ela observa 
o	trabalho	 feito	e	se	distrai	com	seus	próprios	pensamentos.	Ao	escolher	um	
som	ambiente	de	praia	com	sons	de	pássaros	no	celular,	ela	parece	comemorar	






































com	semelhantes	questões	do	cotidiano	 feminino,	 tendo	em	vista	o	 contexto	
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